
 

Introdução 

A motricidade humana é subservida por uma 

série de mecanismos e processos neurais, que 

em decorrência de seus centros estruturadores e 

controladores organizam todas as funções de 

motricidades inerentes à vida como um todo.  

Ao se estudar tais mecanismos cabem uma 

série de divisões neurais integradas em dois 

sistemas específicos, definidos por Da Silva 

(2002b), como sistemas bioestruturais e 

bioperacionais do movimento humano. Para a 

divisão bioestrutural do sistema nervoso, 

entende-se que são as que possuem 

dependência e estão mais diretamente 

relacionadas, às capacidades quantitativas do 

organismo neuromuscular. O termo quantitativo é 

referido aqui principalmente para definir a 

capacidade do sistema nervoso para: 1) gerar 

impulsos nervosos, 2) recrutar neurônios, 3) 

atender as demandas fisiológicas do movimento, 

4) atender as demandas emocionais implícitas 
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Resumo: Este estudo teve por função mensurar e comparar os escores de atletas de desportos de 
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em eventos de treinamento e prática desportiva, 

5) conduzir impulsos nervosos, 6) proceder a 

processos sinápticos de uma forma em geral e 7) 

proceder às gestões funcionais, estrutural e 

mecânica das articulações e dos músculos como 

um todo. Ao analisar as características do 

compêndio bioestrutural, pode-se afirmar que 

quanto maior for à competência do sistema 

nervoso em atuar sobre cada uma destas 

variantes, maior será a competência estrutural da 

mesma. Ou seja, a função de recrutamento 

neural do sistema nervoso estaria 

quantitativamente melhor (ou maior), quando este 

passasse a recrutar, em um mesmo tipo de 

evento, uma maior quantidade de neurônios para 

realizá-lo do que antes recrutava.  

A divisão bioperacional, corresponde à 

capacidade do Sistema Nervoso para estruturar, 

implementar e regular (controlar), resultantes 

físicas da produção bioestrutural, relativamente e 

eficientemente às demandas ambientais. Suas 

funções estão implícitas, no processamento 

mental humano, ocasião em que, o cérebro e a 

mente, se conjugam em elaboração dos 

pensamentos. Seria a capacidade do indivíduo de 

processar, em percepção, abstração e lógica (DA 

SILVA, 2002a).  

Pensando-se em termos de habilidades 

motoras, é natural o entendimento de que níveis 

destas competências devam estar associados à 

competência de um indivíduo e à demanda da 

atividade, na qual estas são verificadas. As 

habilidades motoras básicas são consideradas à 

base da competência motora, a qual pode ser 

explicada como a capacidade do indivíduo em 

resolver problemas, enfrentar as situações, se 

organizar, planejar, transformar o meio, sentindo-

se competente, ao ter conhecimento dos 

processos e atitudes e, adaptando-os a situação 

presente.  

A aquisição das habilidades motoras básicas é 

pré-requisito para a aquisição de habilidades 

mais complexas. Não seria incorreto dizer que as 

habilidades motoras básicas são auxiliares na 

conquista da independência da criança, visto que, 

a percepção progressiva do ato motriz implica um 

funcionamento global dos mecanismos 

reguladores do equilíbrio e da atitude e, que os 

movimentos corporais desempenham um 

importante papel na melhora dos comandos 

nervosos e no afinamento das sensações e 

percepções (TAGLIARI et al., 2008).  

Para Zakharov (1992), é necessário que se 

estimule o jovem aprendiz à prática das 

habilidades motoras básicas oportunizando a 

maior gama de vivências motrizes. Isto 

assegurará, posteriormente, a maximização da 

aprendizagem específica do desporto praticado. 

Como ações motoras naturais, as habilidades 

básicas significam uma função da natureza 

humana, bastando apenas à estimulação, para 

que a efetivação do aprendizado dessas 

habilidades seja conquistada pelas crianças e 

jovens (MEURER et al., 2008).   

A iniciação desportiva acontece quase sempre 

pela inserção das crianças em escolinhas 

desportivas específicas, que se desenvolvem na 

própria escola ou em clubes e projetos sócio-

desportivos-culturais. Como cada uma dessas 

modalidades tem características específicas de 

suas demandas e, o trabalho específico não 

contempla o trabalho global em motricidade 

(VIDAL FILHO et al., 2003). O resultado é um 

déficit motor, que exclui o pretenso atleta da alta 

performance. Uma das explicações para isto é 

que, como o indivíduo não possui o engrama dos 

movimentos que servem de pré-requisito a outros 

mais complexos, em algumas situações, o 

indivíduo não consegue realizar a ação proposta 

com um mínimo de eficiência diante de tamanha 

especificidade (como por exemplo, na execução 

do arremesso em gancho, no basquetebol). Na 

verdade, com o aumento da complexidade, a 

resolução do problema é inviabilizada pelo não 

domínio dos movimentos básicos da motricidade 

e, preponderantes ao aprendizado específico em 

desporto. 

Segundo Oliveira et al., (2003), indivíduos 

considerados exímios desportistas, excelentes 

em suas performances nas situações de jogo ou 

competição são normalmente aqueles que se 

destacam por suas capacidades de entendimento 

(competência cognitiva) de onde, como e quando 

utilizar exatamente as técnicas inerentes à 

performance de um jogo específico, além de, 

fazer os ajustes e correções necessárias às 

demandas ambientais e específicas do desporto, 

por meio de seu feedback intrínseco.  

Schmidt e Wrisberg (2001) concordam com 

este racional e afirmam que, os movimentos de 

indivíduos habilidosos são caracterizados por um 

controle mais eficiente e uma coordenação suave 

das articulações e dos músculos, além da 

diminuição no gasto de energia, esses indivíduos 
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também são capazes da manter a atenção por 

mais tempo e de identificar os pontos mais 

relevantes da tarefa. À medida que eles 

melhoram suas habilidades de hábil-processador, 

às demandas de atenção para realização dos 

movimentos diminuem, e assim, tornam-se mais 

hábeis em identificar e corrigir erros que ocorrem.  

A ênfase estaria então, na aquisição de 

habilidades por meio de resolução de problemas 

e o fator cognitivo como precedente ao fator 

motriz (DA SILVA, 2002b). 

De fácil inserção nas escolas, o atletismo é 

considerado desporto de base e contêm, em seu 

espectro de movimentos, uma série de 

habilidades consideradas básicas e formativas à 

alta performance. Tecnicamente descomplicado, 

varia as ações motoras e pode ser adaptado a 

qualquer espaço. Após a aprendizagem de uma 

habilidade no atletismo, o que vai determinar a 

melhor performance é, principalmente, a 

produção de força e a resistência de força, todos 

aspectos concernentes a bioestruturalidade (DA 

SILVA, 2002b; NISTA-PICCOLO et al., 2004). Já 

o basquetebol, necessita de espaço adequado, 

bola, tabela e aro específicos. Desde a sua 

criação em 1891, na cidade americana de 

Springfield (Massachusetts), o basquetebol 

evoluiu e passou por várias transformações em 

suas regras, técnicas e táticas. Tal evolução fez 

com que se tornasse um desporto com um alto 

grau de complexidade técnica de seus 

movimentos, difícil de ser coordenado em sua 

plenitude e de alta demanda cognitiva (OKAZAKI 

et al., 2004). O presente estudo destinou-se a 

examinar as possíveis diferenças em jovens 

praticantes de basquetebol e atletismo e se 

justifica ainda, pela necessidade de se aprofundar 

num tema ainda pouco explorado, produzindo 

referenciais sobre as competências 

bioperacionais necessárias a prática de 

determinados desportos, bem como, sobre níveis 

de competências necessários ao bom 

desempenho desportivo em cada modalidade, 

observando suas características peculiares.  

Método 
Amostra 

Foram selecionados trinta (N=30) atletas do 

gênero masculino, com idade variando entre 13 e 

16 anos, sendo 15 atletas da equipe de 

basquetebol do Automóvel Clube Fluminense de 

Campos e 15 atletas da equipe de atletismo do 

Clube de Regatas Vasco da Gama, no Rio de 

Janeiro. Os sujeitos da amostra tiveram sua 

participação em caráter voluntário e todos os 

respectivos responsáveis assinaram um termo de 

livre consentimento esclarecido, onde constava 

toda a metodologia empregada. Esta pesquisa 

seguiu os preceitos e procedimentos éticos de 

pesquisas feitas com seres humanos, conforme 

diretrizes da Resolução 196/96, do Conselho 

Nacional de Saúde sobre pesquisas com seres 

humanos (BRASIL, 1996) e foi aprovada com 

número de protocolo 0164/2008 

UCB/VREPGPE/COMEP/PROCIMH. 

Instrumentação e Procedimentos 
Para mensuração e comparação das variáveis 

bioperacionais, aqui abordadas (coordenação 

geral, percepção cinestésica e tempo de reação 

motriz), foram aplicados três testes, na seguinte 

ordem: Teste para medir coordenação Burpee, 

para medir coordenação entre os movimentos de 

tronco, membros inferiores e superiores; Teste de 

Salto de Percepção Cinestésica, para medir a 

percepção cinestésica (FERNANDES FILHO, 

2003). Para medir o tempo de reação, utilizou-se 

o teste de Tempo de Reação Motriz através de 

um software (gold standard) MAT LAB 5.3. (The 

math works, Inc.), instalado em um computador 

portátil (lap top) marca Amazon com um 

processador Pentium 1.70 GHz e Windows XP. O 

teste de Tempo de Reação Motriz foi aplicado em 

uma sala em separado, tanto no Maracanã, com 

os atletas do atletismo, quanto no Ginásio do 

CENSA, com os atletas do basquetebol. 

Os testes visando à coleta de dados 

aconteceram no Ginásio do Centro Educacional 

Nossa Senhora Auxiliadora (CENSA), com os 

jogadores de basquetebol do Automóvel Clube e, 

no estádio Célio de Barros (MARACANÃ), com os 

atletas da equipe de atletismo do Vasco da 

Gama. 

Análise Estatística 
Foi aplicado o teste de normalidade 

Kolmogorov-Smirnov na amostragem utlizada 

nesta pesquisa. Para responder as questões do 

estudo, utilizou-se a estatística descritiva com 

médias, desvios-padrão e, o mínimo e o máximo 

escore, como estatística de inferência utilizou-se 

o Teste T Student para amostra independente, 

por meio do programa SSPS10, com nível de 

significância de p≤0,05, ou seja, 95% de chance 

de se notar uma afirmativa e/ou negativa no 

presente estudo.  
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Resultados 

Objetivando verificar a normalidade dos dados, foi utilizado o Teste de Kolmogorov-Smirnov (TKS), pois 

este teste é adequado para verificar se as variáveis estão próximas da normalidade ou da distribuição 

normal (THOMAS; NELSON, 2002).  

Conforme os dados apresentados na TABELA 1, verificou-se que as estimativas de p-valor para o TKS, 

estão acima de 0,05, logo as variáveis seguem a distribuição normal. 

Tabela 1. Avaliação da normalidade dos escores das modalidades esportivas. 

Testes Modalidade Modalidade Decisão 

 Basquetebol Sig. AtletismoSig.  

Coordenação 0,170 0,100 Segue distr. Normal 

Percepção Cinestésica 0,090 0,200 Segue distr. Normal 

Tempo de Reação Motriz 0,163  0,200  Segue distr. Normal 

             *Índice de significância (p≤0,05). 

Na TABELA 2, TABELA 3 e na TABELA 4 estão os resultados das médias, desvios padrão e dos 

escores mínimos e máximos dos testes, bem como as comparações intergrupos, através do teste “t” de 

Student. 

Tabela 2. Comparação dos escores entre as modalidades no teste de coordenação. 

Teste 
Modalidade  

(M  ± DP) (MÍ / MÁX) 
Modalidade  

(M ± DP) (MÍ / MÁX) t gl p-valor 

 Basquetebol Atletismo    

Coordenação (partes 
do corpo)  

17±4,58 
7 / 25 

16,13±3,83 
12 / 24 479 14 0,639 

M=média; DP=desvio padrão; MI=mínimo; MÁX=máximo 
* Índice de significância (p≤0,05) 

Na análise da TABELA 2 e na ilustração da FIGURA 1, pode-se observar que, a variável coordenação 

geral não apresentou significância estatística em seus resultados de comparação entre grupos, só que, o 

grupo de atletas do basquetebol obteve melhor escore na comparação com o grupo de atletas do atletismo. 

Figura 1. Média e desvios Padrão dos escores de coordenação entre as modalidades esportivas presentes 
neste estudo. 

TESTE DE COORDENAÇÃO

0

5

10

15

20

25

Basquetebol Atletismo

Modalidades

 

Na análise inferencial, na TABELA 3, pode-se perceber que não houve diferença significativa entre os 

grupos de basquetebol e atletismo (p≤0.05).  
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Tabela 3. Comparação dos escores entre as modalidades no teste de percepção cinestésica. 

Teste 
Modalidade  

(M ± DP) (MÍ / MÁX) 
Modalidade  

(M ± DP) (MÍ / MÁX)  t gl p-valor 

 Basquetebol Atletismo    

Percepção 
Cinestésica (cm) 

20,73±10,77 
4,5 / 44 

27,93±12,16 
8 / 45,5 -1.558 14 0,142 

  M=média; DP=desvio padrão; MÍ=mínimo; MÁX=máximo 
*Índice de significância (p≤0,05) 

Na FIGURA 2, ilustra-se uma tendência de melhor performance do grupo de basquetebol, em relação ao 

grupo de atletismo, no teste de percepção cinestésica. Tal fato corrobora com estudos desta variável.  

Figura 2. Média e desvios padrão dos escores do teste de percepção cinestésica. 
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Com relação ao teste de tempo de reação motriz, seu resultado pode ser observado na análise 

inferencial dos dados, na TABELA 4.  

Tabela 4. Comparação dos escores entre as modalidades no teste de tempo de reação motriz. 

Teste 
Modalidade  

(M ± DP) (MÍ / MÁX) 
Modalidade  

(M ± DP) (MÍ / MÁX)  t gl p-valor 

 Basquetebol Atletismo    

Tempo de Reação 
Motriz (ms) 

378±38,02 
330 / 440 

426±49,08 
350 / 520 -2,970 14 0,010* 

  M=média; DP=desvio padrão; MÍ=mínimo; MÁX=máximo 
*Índice de significância (p≤0,05) 

Pode-se afirmar que esta foi à única das três variáveis bioperacionais mensuradas e comparadas que 

obteve significância estatística, observada na TABELA 4, acima e na FIGURA 3, abaixo.  

Figura 3. Média e desvios padrão dos escores do teste de tempo de reação motriz. 
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                                        *Significativamente menor do que o Atletismo (p≤0,05). 

 

Discussão A coordenação geral, mensurada por meio do 

teste de coordenação Burpee (FERNANDES 

FILHO, 2003), não apresentou significância 
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estatística na comparação entre os grupos 

(p>0,05). No entanto, os atletas do basquetebol, 

obtiveram melhor escore na comparação com o 

grupo de atletas do atletismo. Não se pode 

ignorar que esta variável é de suma importância 

ao aprendizado de qualquer habilidade motriz. 

Contudo, no contexto dos desportos coletivos, as 

ações técnico-tácticas individuais representam 

estratégias motoras singulares, produto da 

interpretação pessoal que cada desportista faz 

das diferentes ações do jogo e que dependem de 

ótima coordenação para que se obtenha êxito na 

ação motora desejada ou no gesto desportivo 

pretendido (PEÑAS; GRAÑA, 2001). Pela 

variedade de movimentos e constantes 

alterações que se manifestam numa partida de 

basquetebol (de característica instável e 

imprevista), pode-se afirmar que, a coordenação 

geral é primordial para que o atleta de 

basquetebol atinja o “status” de exímio 

desportista. Não só quando da aprendizagem do 

gesto motor específico, mas principalmente 

durante a coordenação de todos os gestos 

desportivos contidos numa partida de 

basquetebol.  

No atletismo, em especial nas provas de 

velocidade, a coordenação geral também é de 

suma importância. No entanto, como este é um 

desporto com movimentos cíclicos, sem a 

presença do inusitado e de pouca demanda 

cognitiva, esta competência se evidenciará, 

principalmente, na aprendizagem do gesto motor. 

Após o engrama da habilidade pretendida, a 

memória de procedimentos se encarregará de 

dar o comando aos músculos para a realização 

de tal habilidade, sem necessidade de 

processamento em nível cortical. Ou seja, a 

demanda por coordenação é maior quando da 

aprendizagem, ficando a produção de força como 

principal característica dos velocistas do 

atletismo, principalmente em categoria adulta. O 

que determinará a melhor performance é a 

produção de força (variável bioestrutural).  

A segunda variável verificada neste estudo foi 

à percepção cinestésica. Na análise dos escores 

do teste de percepção cinestésica, também não 

houve diferenças significativas entre os atletas 

dos dois grupos (p> 0,05), mas os escores dos 

atletas de basquetebol foram melhores, em 

relação aos velocistas do atletismo. Embora não 

se tenha observado significância estatística, 

estudiosos no assunto afirmam que esta 

competência é de suma importância ao ótimo 

desempenho em desportos de contato corporal, 

principalmente, em desportos como o basquete e 

o futebol, em que a bola é presente (SAAD, 2006; 

PINTO et al., 2001; GRECO, 1998; NISTA-

PICCOLO et al., 2004; SANCHOTENE et al., 

2004). Corroborando com este racional, Brandl 

(2005), ao considerar a definição de Gardner 

(1995) sobre a inteligência corporal cinestésica e 

associá-la ao basquetebol, destacou esta 

modalidade como rica em diversidade de ações 

técnicas e resoluções, com demonstração de 

diferentes manifestações de inteligência corporal-

cinestésica. Brandl (2005) segue relatando que, 

os jogadores são capazes de manipular objetos 

com refinamento demonstrando uma inteligência 

corporal, em usar o próprio corpo para jogar. 

Tagliari et al. (2008), corroborando com essa 

afirmativa, acrescentam que o desporto coletivo 

tem caráter dinâmico e exige diferentes 

habilidades e competências dos seus praticantes 

e que, as habilidades percepto-motrizes são pré-

requisito para a aprendizagem das habilidades 

motoras específicas. Essas afirmativas são 

confirmadas por resultados obtidos em estudos 

feitos com escolares e jogadores de basquete, 

onde essa competência foi considerada 

determinante para a alta performance do 

praticante dessa modalidade e para o bom 

desempenho na iniciação desportiva (NISTA-

PICCOLO et al., 2004; PEÑAS; GRAÑAS, 2001).  

A terceira e última variável mensurada e 

comparada neste estudo foi o tempo de reação 

motriz.  Pela análise dos resultados no teste de 

tempo de reação motriz, pode-se afirmar que esta 

foi à única das variáveis que obteve significância 

estatística (p≤0,05). Desta forma, ficou evidente a 

superioridade do grupo de atletas de basquetebol 

na comparação com o grupo de velocistas do 

atletismo. 

A mensuração do tempo entre o aparecimento 

de um estímulo e o momento de iniciação de uma 

resposta correspondente, é normalmente 

denominado, tempo de reação ou resposta e, 

reflete-se da pendência de orquestração neural 

entre sensores orgânicos, tradutores e 

estruturadores centrais, além de um núcleo de 

comando que deflagra o início da resposta para 

uma ação. Estes representam, em outros termos, 

os mecanismos de processamento de estímulo e 

reposta, tradicionalmente estudados sob forma de 

três estágios de processamento mental 

denominados, percepção, seleção e 

programação de respostas (DA SILVA et al., 

2008).  

O tempo de reação pode ser definido ainda, 

como o intervalo de tempo que decorre entre a 

apresentação de um estímulo não antecipado até 

o início da resposta do indivíduo (MAGILL,1998), 

é o tempo que um indivíduo leva para tomar 

decisões e iniciar ações, portanto, representa 
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uma medida do indicador da velocidade de 

processamento de informação, sendo uma 

medida importante da aprendizagem e da 

performance humana (ENOKA, 1995), além de 

ser uma das medidas de desempenho muito 

utilizadas, para indicar o resultado de habilidades 

motoras (SCHMIDT; WRISBERG, 2001; SILVA et 

al., 2007). Na prática esportiva, bem como em 

situações especiais da vida animal, o tempo de 

reação pode ser decisivo e definir a qualidade da 

ação e do comportamento do indivíduo 

respondente (DA SILVA et al., 2008; SILVA et al., 

2007).  

Da Silva et al. (2008), afirmam, a partir da 

perspectiva neurofisiológica associada ao 

treinamento do tempo de reação, que o mesmo 

se compõe de duas partes neurais distintas, mas 

inclusivas. Ou seja, uma relativa à condução 

nervosa ou não-treinável, enquanto que a outra, 

ao processamento central do evento. Estes 

mesmos autores (2008) categorizam a primeira 

parte do tempo de reação como uma função de 

natureza bioestrutural e a segunda parte como 

um fator orgânico de correspondência 

bioperacional que pode ser melhorado através de 

treinamento específico. Considerando-se que a 

unidade bioestrutural não se modifica em função 

de um treinamento, quais seriam as mudanças, 

dele decorrentes, em termos da estruturação 

bioperacional, implícita em uma resposta para um 

estímulo complexo? Sujeitos mais hábeis do 

ponto de vista cognitivo, considerados experts 

desportistas, realizam tarefas de uma forma mais 

rápida e eficiente (DA SILVA, 2002a; RIBEIRO; 

ALMEIDA, 2005). Tal superioridade é explicada 

pela singularidade da natureza do especialista 

motor, em particular em modalidades com alta 

demanda de tomada de decisão, onde estaria 

apoiada em uma base de conhecimento superior 

(DANTAS; MANOEL, 2008). Desta forma, as 

correlações ganham ainda maior relevância 

estatística quando os estudos envolvem os 

tempos de reação em tarefas mais complexas 

(NECKA, 1992). 

Para Zakharov (1992), as capacidades de 

velocidade estão manifestadas na possibilidade 

de o atleta, no menor tempo possível, executar 

ações motoras, sendo que um dos componentes 

principais da capacidade de velocidade é a 

rapidez, que se manifesta em duas formas 

principais: rapidez de ação motora e rapidez de 

movimento. No entanto, para Chagas et al. 

(2005), o tempo de reação motriz, não pode ser 

associado ao desempenho em habilidades, que 

envolvam movimentos rápidos. Apesar da 

capacidade de velocidade de movimento ser 

fundamental dentro das exigências motrizes, nos 

desportos coletivos como futsal e basquetebol, 

por exemplo, (desportos coletivos e de contato 

corporal), ele não reflete uma característica de 

potencial velocidade relacionada às demandas 

específicas de cada desporto.  

O tempo de reação é um fator que pode ser 

decisivo para melhora do desempenho tanto em 

esportes de combate como o taekwon-do, como 

também em esportes coletivos, como o futebol
 

(DA SILVA et al., 2008) e, sem dúvida, em outros 

(RODRIGUES; RODRIGUES, 1984; DA SILVA et 

al., 2008).  

O Basquetebol é um desporto que exige de 

seus praticantes altos níveis de competência 

técnico-tática, possui altíssima e constante 

demanda cognitiva, sendo ainda absolutamente 

controlado por tempo e com o andamento do jogo 

totalmente sob supervisão de árbitros e fiscais. 

Ao considerar que em uma partida de 

basquetebol, o atleta tem 24 segundos de tempo 

total de posse de bola; oito segundos para cruzar 

com a bola da defesa pro ataque; três segundos 

de permanência no garrafão de ataque; cinco 

segundos na retenção de bola e, para cobrar uma 

infração, mais cinco segundos. Já no atletismo 

esta competência é mais requisitada durante a 

saída do bloco de partida, a partir da velocidade 

de condução do estímulo auditivo. 

Nesse sentido, desenvolver em um atleta a 

habilidade de perceber, interpretar e agir 

corretamente para um estímulo qualquer, em um 

menor tempo possível, pode representar um 

diferencial na estratégia de ação, não só destas 

modalidades esportivas citadas no estudo, como 

de qualquer outra modalidade de expressão 

competitiva. Não se pode esquecer que, de forma 

geral, a velocidade de processamento mental é 

fundamental, inclusive, para a vida comum social 

do homem. Segundo resultados em estudos 

sobre esse tema (RODRIGUES; RODRIGUES, 

1984; DA SILVA et al., 2008), a forma de se 

treinar esta competência, pode ser mais rentável 

à medida que aquele processamento receba uma 

estimulação adicional. Partindo-se do princípio 

que desportistas que praticam modalidades 

abertas, em função da natureza destas 

modalidades e do treinamento para o 

desempenho das mesmas, conduzem, para o 

cérebro, um tipo de estimulação que indivíduos 

não praticantes de esportes não o fazem. 

Andrade et al.
 
(2007), em estudo recente, relatam 

que apesar da velocidade de reação de um 

individuo ser predisposta geneticamente, é 

possível melhorá-la através do treinamento e, 

essa melhora pode atingir 15%.  
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Assim, Fontani et al. (2006) identificaram em 

atletas de voleibol experientes uma alta atenção e 

estabilidade referentes aos escores de tarefas de 

reações complexas, em relação aos atletas não 

experientes.  

Desta forma, planificações de treinamentos 

táticos são essenciais para o desenvolvimento do 

tempo de reação dos atletas, pois são 

introduzidas atividades cognitivas que envolvem 

saberes múltiplos e variadas operações mentais, 

que por si só, venham a estimular as condutas 

originais. Essa abertura impede que o atleta 

antecipe as conseqüências de suas escolhas 

com uma elevada margem de erro, o que 

estimula o mesmo a admitir a necessidade de 

uma conduta reflexiva acerca de suas atividades 

cognitivas, afastando-o de um comportamento 

automatizado e reprodutivo (RIBEIRO; ALMEIDA, 

2005). Observa-se que estas condutas se 

relacionam com a atividade do córtex intraparietal 

lateral, visto que estão ligadas, com a precisão 

das respostas e velocidade de percepção 

(ROITMAN; SHADLEN, 2002).  

Estes achados estão de acordo com dados 

clínico-anatômicos e de imagem funcional, na 

regulação da flexibilidade cognitiva dos 

mecanismos de intenção e execução (MOLL et 

al., 2002).  

Conclusão 

Os resultados encontrados neste estudo 

apontaram o grupo de atletas de basquetebol 

como melhor grupo, quando da comparação com 

o grupo de velocistas do atletismo. Apesar da 

variável tempo de reação motriz ter sido a única 

variável que obteve significância na estatística 

inferencial, pode-se afirmar, baseando-se na 

estatística descritiva, que os atletas de 

basquetebol foram melhores que os velocistas do 

atletismo, também na mensuração das outras 

variáveis bioperacionais abordadas neste estudo. 

Esse resultado corrobora para o pressuposto 

teórico deste estudo que tinha como principal 

hipótese, um melhor escore do grupo de 

basquetebol. Tal resultado pode ser atribuído às 

características peculiares do basquetebol que, é 

intensamente dinâmico, aberto em termos de 

feedback e cuja competência de jogo depende de 

uma multiplicidade de variações mentais no 

menor tempo possível. Esses resultados 

encontrados também contribuem para credenciar 

o basquetebol como atividade desportiva de alta 

demanda cognitiva.  

Um fator a ser considerado nesta análise, diz 

respeito a resultados encontrados por Stoflles et 

al. (2007), que em estudo feito com um pequeno 

grupo de jovens velocistas dos 100m rasos, 

encontraram resultados que sugeriram que, por 

serem ainda jovens, os atletas avaliados nesse 

tipo de estudo podem não traduzir em seus 

resultados, a realidade do alto rendimento. Uma 

sugestão para futuros estudos sobre o tema seria 

uma nova coleta de dados com a mensuração e 

comparação dos escores de atletas profissionais 

destes mesmos desportos e nestas mesmas 

variáveis.  
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